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CRATO: -TYPOGMPHIÂ DE MONTE f COMP.-CASÀ DO PIS1-M.»
O.

d sua senhora, facto que ficou desapercebido.
% 0 sr. RomaO, como sabem todos os que o m*nheceraõ, era um homem muito reservado. Ser^'embargo dice algumas veses que seos padecWooldslhe pareeiaõ o resultado de um enveoamamenloV

. que parecia ter os intestinos dolaceradós. S»o ma-
. no o sr. Joaquim Romaõ teve sérias apreheucõM @

pedio-llie dicesse era .que casa suspeita tomara a?-Àrou se servira de alguma cousa. E elle nada rev
I pondeo.
; ^ 0 sr. doniaõ naõ era homem para revelia? as mn$
\ bem fundadas suspeitas, qao podêsse ler contra aíriüerti
I em cousa taõ grave; ¦ "*

Eem face de todo isto fog (; rasoaVel:émá áu^
peita, que o próprio Pedro Morte so meumbio dolaser avultar? m

(íedro Morte teve o desíaoamerito de diser, orno háum mês naõ via o capitão J,.Romaõ, eüe que ser-via no tribuna!, onde a victima se sentava todos'osdias!
Inda mais:

^ Uma lamina de prata, introdusida na bocea do de- 
''

faneto, se oxida; o lenço, com que prendem os
queixos ao cadáver, tocado do sua baba, deixa os?
pedaços!

< Como é, disem os defensores deste oíficial de jus- 
:

tiça, qae osr, Mma tinha a ceríesa de que seo genroestava envoneoado, e naõ o co.mrau.nicòu ao medica' assistente? O sr. lm naõ tinha entaò a convicção¦que adquono depois, apenas um como instincirido mim, e com rásaõ roceiou emiíiir ura juíso quoPOÍVa s'fír f-"^^^, e trazia nao sò o grande inco'^ '
vouieoto dff lançar o alarma no meio da"famiiià, co« "
mo iria iiuluif-sobre o tratamento, que elíe, prescin-diôdo de suas suspeitas, acreditava ser o que se d&- ¦
via seguir. No soo sentir, um erro nestas -circuita* '
tamm era fatal ao doente.

M-is nos diraõ, em ínes casos, das duas uma: on.o medico naõ conhecia a qualidade dos soffrimentos'
do enfermo, e ontaõ em ura ignorante; ou sv.;(friarealmente o doan-te uma pneumonia, como eüe 

*di~

agnoslioou, e por tinto é falca n idéia de »im pih^
nenarnonto. Nem urna-, nem oifíro*-

U sr dr. Macedo fes doas ligeiras visitas ao en-
i^rmo, e diagnosticou, pelos symníornas que ofcer-
vou, sem que certas minnfiinjyi.^.-j^ jj}P fncql^

O ENVENENAMENTO, '

u* Pe^iro Morte naõ propinou veneno ao capiteõ Jo-m Rmvm? naò lhe deòagôa sf beber, .nunca trouxe
mn supiMi pequeno vidro, e nem mesmo viocoesão ánligó sioaõ bà cousa de um mês. »-Foi este o modo. porque eüe se deíendeo dessaéflíftrerKijao, quando fes o seo interrogatório.

Mas sico:'n.oíícito;Pedro'Mnrté naõ propinou veqo-
m; porque rasaò recorreo d mm meiitira, para sustentara soa umocencia;? Porque üHõ dice o que realmente
* passou, isto é, que naõ sò o vira um e moitaswses. o andara prèmunido desse frasco, com-) atéIiie dera sgon a beber.

Oeeuitar factos% que se passarão/e acrescentar ou-íro'sr que naò seVjeraõ, é lançar no esofritu pulíli-eó as mais sinistras desconfianças, é reveliar que nofíirido de oia consciência está uma verdade que èum-e «afogar E como negnUo?
0 oífítíal de justiça Antônio Biserra referio a di->«rsas pe^sf).^, que vira Pedro Morto condusindo no«bico um ír.-.pcnho, durante os trabalhos do iurv

Ciara de U\ :eír;e que o vio com elle em sua casa'ftcõnüuha tniia pequena purçao de liquida: e indaIas mm uutra possua, que em oççásíaò diflorenteteve igualmente do testemunhar isto.
.0 sr: Pedroso estava ao lado do. sr. Romaõ, quan-4o, pedindo ,-lio f.m lhe servissem agoa, apresen-Wu-íb (» oíBfisl de justiça Pedro Horta, olferccandoi'

fi8-jba para ir buscal-a, e partio. O sr. Pedrôso, quesabia;da vmh nessa occa.siaõ, o acompanhou de'nar-to, e o vio entrar em. casa do sr. Càmiuhas, dondecondusio agoa para o tribunal. Orna outra pessoa"que a seo tempo irá depor, observou naft só o o^p'rerawflnUi de Pedro Morte, como soa võítá, ffásêV:
do esse copo d'agoa: o mais ainda, vio que o nossoamigo tendo-a sorvi,],, achou-a má, o depois tendoSuado copiosaraente, queixara-so de de'ÍDcommodado
e Srtfaio. Osr. Cassiano Moreira Maia testemunhou
th^-i o facto negado por Pedro Morte de ícr servi- :

o jl*agoa ao sr. J.Romaõ.
Àcrosooota-se a todo isto:
Ou O O;'» • <'" 01 d O o!'q j\ cr*?'} />o cnt-ir; ,x-a ^ i-_?v_c! Li—;-if|'"J^ í-**^—y—ijanii tfiz F UTíTt JTTaU<Tí> O Oí"11<
H-si-!iv»s de traser o estômago abrasado, e pnífio-ibps mi: ,pmm do tamarindos: ;í unia muloln queroM^va \w ^b,-quando elliis sahiraõ para lhe orer>a-

r«c>o *ní,-; b-.:;«>r.-!f»:m, dico quo tifjlw bebido oma
p9sn.ua afoa, que íhc fes mal, e esta queisa roootio

Tmmõo^^^ Pcía terceira vês W ao (eiLu do en-
fcrinó, -) appiicoa-lho o tratamento que os svwptoinas
gorais he indicarão. Que muíLoo-a r»oiá 

'ooh.^^

sem os mmodios que appücou ?
^¦••u:>-ed : ou--; ioiruediatamente que checou a casa

cs*. J.Komtó, padecendo sempre de üm abrasameotil
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o,.{0 tri&te qiip ha born ponco delle formou/perante 0
Sr. Dr. Pompeo, informando-o da condueta que
teve o encarregado da abertura da estrada do ho.

ro<? intestinos, imrescntou vômitos CpiX .* .
entoa n^rn fétida, e outros symptómas. Obser-
«ando os svmptomas, uns, outros nao na pMem .

murava em que, se ioõ apresentando, podia concluir |
p.,r um envenenamento, elle que nao tinha a ma^ -j

ligKra tradição desse copo d'agoa, etc. '' 
Difla-Hos porem qnem tiver o mais leve conheci-

mento da aeçaõ tóxica de alguns mineraes, e qnem
bem attencáô tiver prestado para os íaetos que te-
mos precisado, que valor podem ter os seguinte? ,
arnptomátf-dores diloooraritaa no peito estômago, ;
vômitos com sangue, diarrh.ea, garganta como que |
ferida delírios, suores copiosos, resfriamento, ancie-
dade, prostaeaõ, onrinas freqüentes e carregadas, sa- ¦

Bvaçaõ, e após tudo isto soluços, convulrôes, o morte.

E porque naõ quis o sr. Maia que a autópsia>-
vosso lugar logo, que a policia se apresentou para la-

sH~a? E' ainda, uma objeção que se nos íard."Pofcque1 
uma autópsia antes do enterro! E'cou-

M rara.' uma extravagância que só lembra ao de-
legado do Crato. O sr. Maia estava no seo direito
a 

'nnoôr-se 
a ella, e naò era sinaõ pelas convém-

encias. que cumpria guardar que elle assim -proce-

deo porque/ logo que o cadáver íoi depositado no
cemitério; elle réquesitou qne se procedesse a efla. 

j
Naõ se íes a autópsia, mas a culpa naõ foi cer- j

lamente sua: ella naò era possível, e ao contrario j
nada aproveitaria. Sem os reagentes chimicos, sem 

j
oe aparelhos necessários, o que vmha a ser umaau-. j
topsiàf o que provava ella!(Continua.)

Oueiri assim esquece uma cousa tão recente, nao
tem direito a se faser acreditar íalloudo de cousa»
tão remotos.

Sim,* o Sr. lima-verde quer ser reeleito, co Sr.
tfaia nao lhe poderá ser útil nessa preterirão; eis por
<iu<3 0 vemos fasendo coro com seos inimigos. Uo
esM .muito nos hábitos, parece-se muito com seos pre-
ceviiotes. Outro tanto fará com o Sr. Miguel Xavier,

quaodíí o bom êxito dos seos ti0?oçios lhe oexigir.
Homflns, como o Sr. Liua-verde, (rs partidos de-

vem encostar.

„ e^_ 11 n ¦¦¦ "i" ¦ - - —-¦-¦*"

¦ . 0 SESfiGR LlMA-VERM.

Os senhores da Gaseta para provarem o contrario
<Üac<«iHq q«c todo publico desta cidade piamente etè, j
mrà contestarem o facto do. envenenamento do Sr. j
i >é Romão, que coincide perfeitamente com os symp- j
tomos de sua moléstia, e é contestado por «ma serie .;

de indícios os mais vehomentos, que sé tem apontado; \
travjn para a discussão a opinião do Sr. Lima-verde, j
erruaikia naõ sabemos onde, como se fora elle com- \
pelote para faltar do assumpte, ou como si sua |
palavra valesse alguma cousa para o publico do Cra- j
to que tem o raiíbor possível estudado o seo carac- j
ler em todas essas publicações, que a seo respeito j
correm, assignadas pelo senhores Caetano Maia, João :
Ferèirs e Sucupira. •

Ilida ha pouco vimos transcripta no « Araripe » uma
cariado próprio Sr. Miguel Xavier, o qual, sem a
menor cerimonia tratava-o de um modo,- quo ma
ousaríamos, qualquer que fosse a necessidade, era

que estivéssemos collocado.
. ítò* é porem dosso juiso formado pelo Sr. lima-

vvk que nos queremos oecupar; pois que nâo me-
rer* apenas indagar até que ponto elle folia a
verdade; o que queremos ó, de passagem, faser sen* j
tir com quanta flexibilidade cite so volta para o Sr. ;
Miíçiíel Xavier, apenas entendeo não era mais possível j
8o*Sí\ Maio faser a sua reeleição à assemblea provín- |—H^~"cousa 

quo o St. Lima-veróe ama mais quo a—l-
honra'c a reputação do seosopropríos paientes. J

O Sr. íiima-verde nào do\o certamente ter uma mi- \
fr.orio^tno" felis para nos lembrar em sua integra um i
vVrercr do Sr. Dr. Morrocos, o quem não vô lia
Ir uitus annos; [mis quo vemos que queima ja seos m~ !

APURAÇÃO'.

Reunió-se a câmara municipal, sob a presidenda
fio sr. Miguel Xavier, em sessão secreta, podia ,9

e 20. segundo nos consta, para proceder_ a apura-
CM de votos da ultima eleição, a qual Io. clandes-
tinnmente feita, sem preceder editai na forma oa ei,

e sem serem chamados a assistir a ella os venado-.^
res Maia e padre Marrocos.

Refere-se que ahi figurou uma acta do Assará, ond©

se dava para os candidatos saquaremas & venaU na,

uma votação superior a que tiveràò: e que tonio

«mirados para juises de pas desta freguesia os vo-

tos iiíiurados daqueles fregueses de. Missão -velha, quo
nor uma lei provincial <Jo anno passado iscarão ii~
Lados' ao município do Craio ! .E' uni recurso, uma(

trapaça na verdade miserável. E acredita essa geo-
te que terá um. governo bastante ímmoral para
sancionar uma vilesa semelhante?

A apuração feita, como vemos, com tantos mistoos^

deve ser uma cousa digna do sr. Miguel Xavier, t>

seos atoieos. que em quanto seos adversários promt
rkõ derrutal-o pelos votos da população um por ua^.

lannaAos na urna, costuma arrancar-lhe, o tr nu 
j»

porm grande golpe, por uma grande mmnIw«J..

cuja medida está no perigo, no desespero na sitiia^õ,,

O sr. Miguel Xavier, que segundo ordens e *«-

soes que existem no commando superior da U H.

do municipip. xv* i o presidente da câmara do *.ra-

to Se que aceitou o lugar to commandante d»

! como exerce um e outro cargo! Deve to. ^
güramS; ou muiu, confiança na administrarão, <m

muito pouco eelo de seo nome!

GOMMtJNl.C.iBÕ.

«Th.Vt.itw* ¦ ;*a"

««muiu I...U. »»»»iiiimf

Mo nos causou a menor surpresa a doso com que,
fomos memosiedo no artigo <.* icnaçto ca t-^ila

Zmw ia contávamos com ella; o que sorpreudeo-
:piorem' foi a mentira com que faltou a nosso

;1 o redactor desse miserável pasquim. (.ora

\tSo liser-se que temos dito a algum por ahi 
^

^4ti^>" eniiviccâo de que o cap.lao .o>se Komao

t

j-r:«»c.r,-c: fin br Mj»rp] Xavier, e^wecido ao co:v

íiVoòes morrera envenenado, aopasso que a ou-

f as èsso s diriamoB o contrario, e mentir . espejv
4^i iw-jfinmrjq a es^es coosei>aooit,^ ui , t^iu

Ha Gaseta, para que sustentem ^ alguma sn

í asemos qii não tínhamos cormerao ¦,- ou. o
\-~l rtnTflAn ro N^rocs rüoiu.Td cüv.;ivMaüo.

capuao José tionidu w -• -

aiMMMvarwwmlMPiHMN
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eassijíci como desafiamos também a quem quer
eeja. para giie sustente se dissemos que elle bawi
morrido eíivenenadó. Ò que temos dito, e o que
continuamos a diser por toda parte, ó o .que todo
o medico de consciência e de honra pode diser, isto
é, que em quanto a verdade 1190 sair desses canos

'do 
duvidas, uào poderemos negar, nem nüirmar toa-

ea alguma' á respeito do morto do capitão Joseho-
mão de Korões. Ja diíiinmos bem a nossa posição
nesta questão de sim ou do não envenenamento em

ura artigo que publicamos 
¦ no .Àranpe de 2i deste

mes. Ahi, o espirito desprevenido e imparcial do
feitor, encontrará a nossa verdadeira opinião, e o

modo porque temos procedido nesta questão. <
Somos muito moço, o presamos ainda muito â

rmssa dignidade de homem, para representarmos um

papel tão rediculo, como esse que nos quer empres-
tar o celebre e famigerado redactor da Gasetá do

Cariry. Temos uma opinião política, é verdade, po-
iem nem a infâmia, nem o vicio nos poderão ainda
corromper á ponto de servirmos caprichosamente de

instrumento de paixões alheias. Somos capasea de

faser tudo pela política que adoptainos, porem me-

cos aquillo que a desvirtua e desmoralisa.
Quanto ao facto de diser o redactor da ftaseta, qu*

fi amoosia não foi concluída porque convmha satss-

fastthnos aos planos de alguém, é unia fa.sulacie e

injustiça revoltante, porque ninguém, talvez, maio

àí que nós, se interessa por ella. E se convmha,

wm a nossa recusa, satisfasermos á um plano, por

que as autoridades, que se achavão presentese oulMa

perdos. sendo dous deites insuspeitos, não msislirao

por pila, e não a concluirão? Quem aventou a idea

dè autópsia, desde que começarão a, .appareccr «a

primeiros boatos do envenenamento? Hao tomos nOs.

Kão fomos nós ainda que dissemos na casa da po-
licia, que a autópsia tornava-se indispensável, porque
«omente ella, acompanhada da competente nnalyse,
resolveria o problema? Isto dissemos perante algu-
ma autoridade, e antes da familia do morto oppôr-
jse a abertura do cadáver.

EmfüTi, temos consciência de que o nosso prece-
dimento nesta questão, tem marchado de accordo com

es opiniões dos mestres, que àconsélhão toda a pru-
éèacia e reflexão. .

Dr. Antônio Correia de Macedo.

notiíkado pelo inspectòr de ordem do delegado, qttâ
o sr., Amando sulpente do subdelegado, jíoato quo
üm em exercício, apresentou-se também cabalando,

tis a intervenção indébita dessas autoridades; po-
rèm alguma cousa mais particular devia ter sido íe-
vado ao presidente, para quo o sr. ileso Carvalho
íossé dem.ittido. . "

Com effeito é zombar do publico pedir-so destitu-
içaé das autoridades do Jardim, de quem nem mes-
m%sem provas seos inimigos 'apresentaõ xim focto
grave de intervenção na eleição, ao passo que m
delegados de Lavras, do Icó, de Milagres, e tantas
outras autoridades se apresentarão publica, e exean-
dolosamente a eábáfar, ameaçar e abusar por todos
os modos de sua autoridade.

E' um crime para o sr. Belarmino no Jardim

votar, e procurar votos de seos amigos para a ca-
iTiara, naò para o promotor do Icó, do Inhumom,
da Imperatris, etc.

Para honra das autoridades do Jardim, seos ad-
versarios que pedem sua d^tituicaõ, naõ apresentai
um só facto, mesmo sem provas, que as compromett».

Sejaõ francos, digaò que precisão de outras ao-
toridades pnra o venciuiento da futura eleição, $
poupem calumnia ás aetuees.

(Do Cearense.)

itOTlOARIO.
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As AUTOiiiDADES no .ukm&í.

Grande crime foi o vencimento dos liberaes em ai-

Em SanCAnna do Aearacú tiveraS logo por sub-

delegado o autor do morticínio de 1858.
No Crato a perseguição da policia, como ja dicemos.

No Jardim a aceusaçaõ ás autoridades policiaes, e ao

promotor, porque naõ se sugeitaroõ aos caprichos «os

òarcarás! ' . .
O sr Rosa Carvalb/», que era suplente do delega-

4o ia foi deínittido; o probo e intelligente sr. Be-

lorrnino ráeiò-se também, e sel-o ha logo; do de-
legado dr. Pessoa, o até do suplente remoto, _ naò

emexercicio, Amaiicio da Crus Revés se denuncia.
Mas quaes os crimes dessas autoridadesi u vi-

sivV do Pedro il as denuncia ostensivamente, tal-
',\e."dos 

mesmos qqft-^rtkHriaiaoentB. foraõ levados

à presidência.
Bis o Vigilante que o promotor apresentou-se_ ca-

balando naloleicaõ de câmara; que um votante cace-

râ"w los? de direito, que so «era votar por ter 5tdo

—Um destes dias o Sr. Perigoso èncommodQii com

gritos a visinhança, descornpondo ao sargento do se*V
destacamento: o motivo apparente desta algazarra di-
sem-nos ter sido a fuga de um desertor que ello ¦

condusia de Milagres; mas a causa real ter acceitado

para esta viagem uma cavalgadura, que ihe prestou
o Sr. A. Luis.

O Sargento foi recolhido á prisão, e acresceatâo-nos, -

que o Sr. Perigoso chegara a pôr-ihe mãos violentas.
Si foi este realmente o fundamento de tamanha

violência, nào foi pequena a injustiça, porque favo-,
res e mais importantes tem recebido o Sr. IViikobo
de diversos membros do partido liberai, e alguém

jamais concidorou isto uma infração das leis militares.

Temos datas da capital q' aíçahção até 15 docorrente.

—Os negócios da Itália cootinuaõ a prender a ittén-

çaò publica.
Garibaldi tem encontrado resistência no exercito do

rei de Nápoles em Gapua e Caserta. Depois de com
bates sangúmolentos, em que os realistas perdera^
mais de dous mil homens era Caserta, os Ganhai-
dinos tomarão Voltumo. O rei ainda se conserva-
va em Gaeta, e o exercito em Capua; mas disem os
iornaes da Europa, que naõ resistirá mais, talvès
tenha jà embarcado.

O rei da Sardenha depois de vários combates der-

rotoutodo exercito do Papa; tomou Ancono. apre-
sionou uma guarniçaõ, c o general Lamonciere.

Victor Emmaouel fes parará aggressaõ, respeitando

Roma e ura resto do antigo território chamando pa-
trimonio de S.Podro. O Papa declarou em um - Me-

raorandum- que se naõ obtivesse satisfação dessa ag-
«rossaô oue abandonava RSma. Hapoteaõ m;md-utTS-

Sauilisar o animo do S. Padre, o prumctteoum accordo.
lDiví;e 

que o accordo será ÜcBr o S. Padre rede-
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•sido ao gti-5 Vèp lhe resta, e tudo mais ser anne- j
ia Io ao t?R»mi:V}tò.

Vietor : m mimei conségiiio de Garihaldi naõ eu-
vadir ? ^osio do estado romano, e o Venetq,

Su moo-se qne a pas se assentará na base de ros-
peitar q que está consmnm.vio.. Toda ítaiiã unhla
deh.irfe do soentro de'?iet'or 

"Ernmanuel. na-eaos a ei-
dadoAíe Pvoma no • centro e a 'antiga Voncsa ao norte,
que óor or;i ainda 'perVnanecerá austríaca'./,;

ííis-sé que Vieior Emm.anueí pretende obtel-a por
unia ftegociaeão com Áustria; ¦,;,
^í) süecéssòs dá Tolha tinliíó prédusMo grÃe im-
pi- isaò na Corte e dérào lugar a uma viva discussão
nrtja imnrensa; um eor.numnie.anfe do-Diario tinha com-
bri-h victoriosamenleaos que aüribuiào a provocação
ao partido liberai,
~.Oi>8r Oítom tinha publicado uma circular ao corpo
eleitor-i! do Minas renovando a soa profissão flçíe,
a q-ua! linha produsido grande sensação: é um grosso

r>

6,ft cja ..Cíjoâituiçlct; LíJgó qtie estes ftlòs dhègartlí
á mamridá íe entrarão no exercício dòs.direilüs tíe ei-
dadaós brasileiros, stiféitos ás respectivas bbnçaçõês
na forma daÍJÇònât\tui'çac> e dos Leis.

Art. 3.° A eslragojra, cjua casar r*ò'm Brasileiros
seguirá a condição do marido; e semSlhaiitern^nté à Bra- ¦
silejra ano casar com estrangeiro, seguirá a coúdíçâb •'
deste.. Se a Brasileira enviuvar, recobrará a sua corê-
dicaio brasileira, huma vez qíie declare que IhstK
domicílio no império.

Art. 8.° Ficão revogadas as disposições era contrario,
. João do Almeida Pereira lulbo, cio Meti Conselho*

Ministro e Séoretnriò de Estado dos Negócios do im- :*
perio,, assim o tenha entendido e faca executar:

Palácio do Kio do janeiro ern 10 de setembro de
ISín),..-'Vigésimo nono da independa e do Império.

Com a Rubrica de Soa Maieátàdé o Imperador*
Joio de Almeida Pereira Filho.

vmaau onda foz a •historia dos 30 annos e insta eÍPEDMTE |)0 GOVERNO M PROVÍNCIA' DE 31
por todas as reformas, que forào ohjedo das hiúts
passadas, 0 poder ma'dera;Jor foi vivamente atacado.
--Havia muita agitação o enth.usiásinó para a Colara
eleição no sui do império,,.e sobra tudo em Minas*

in-gramK S, Pa^io o Hio-de-Jáneiro;
-Na Bahia cooünuava a sentir-se oseífeitos da hor-

iwl socoa dos sertões, donde emigrava a população
esíaimada em grupos numerosos,, Na Caixoeira ti-
Bha se dado ura incêndio ern ama fabrica de polvera,
de qne resultou a morto dg duas ereaneas o um
prejuiso de 8:000§09Ô de rs.'para o proprietário.''
-.-O partido liberal tinha veofado a eleição em muitos
pontos das Àlagôos, do qne tinhão ficado,os eobser-
vadores mal satisfeitos com o presidente.
—-fira Pernambuco a luta -travava-se Ontre os giia-
binis, prometiendo ser encarniçada. O partido estava
todo em campo uns contra os outros.

Houve grande reforma nas alfândegas acomoiodán-
ffmmúlos afilhados. No Coará a íamijia llacbado
tinha sido o melhor aquinhoada, fíeamio-dho, com
prijuisó de velhos servidores, os melhores cargos,

-n iposentado o Dr. Jagnaábe no Lugar do juís de di,-
reií. o o.ra ooder a.preseotar.-so candidato pelo Sobral
-* A presidência linha feito diversas demissões na po~
lifoa, sendo as subsüioíçOes no sentido saqüaréma',
--Teve as honras (1,0 coronel da G. N. o nosso amigo

© Sr. iosé Francisco Pereira Maia. '

TRRXO f)E UMA CARTA.

Çmtí <?..., «O prosi^jíinteresolven-domiUir o Perigoso' áa delegacia do Craío'!, o'creio qoe ja expedio ordem par
ts seo regresso. Não se sabe ainda quem j'o; d.&%no;do
para substituit^o. mas acredita^-se que irá rendei-o o
Bdptisia, que está no Icó-, o qual seguramente irá

ÜE OUTUBRO DE 18í>0.
Ào juis de direito do Grato Sendo rrmiío irregular-

o postume qae tem algumas autoridades de mandaram íf
notificar pessoas db povo paro eondosirem oílioios o
papeis do uns ínga^es para outros, recommendo a '
Ymc. que isso faça constar asmesmas autoridades pòra: :
que se abstenham debochar o povo corn semilhantòá
notificações, sob pena de serem résoonsabíSísadas.' •'

Âo.í/juiz de-pa2 da Bárlialha.~Trasehdo o cidâ'-
dào João Duarte Cardoso jB-erça ao meo conhécirrmntò.
cs-neoVmc, selem negado a dar olecuefio a (im recurso'
provido pela relação do destricto, em virtude do qual
foram qualificados votantes i.79,eídadáos exôlhidos da
qualificação pela junta de reciamaçao (Cessa freguesia,de
cuja decisão recorreo elle; determino a Vmc. rmiitcy
positivamente que faca inscreverem lista supplerííen.ta?
os nomes d.'aq'uelles cidadãos para que possam votar na*
próxima ele^ào; o que Vmc. cumprirá dentro do'
prasó de 8 dias sob sua immediata responsabilidade,

A câmara municipal da Barhaiha,"-Keprcsentandí>"'
o cidadão Normando Alves Fcitosa, contra a eleição
para 2.° juiz de paz de d'esse destricto, de Roruâo

3 r*n * i . _Pereira Filgueiras, que diz ser orphão menor de 18,
| annos, vivendo a tutelló de sua mai,' e sem as pred-
] sds condições legaes para exercer aquelie cargo, re*
| commendo a ^mcs. que não difirão juramento ao dito
i Rornão antes de dêeedido a uráteria dá mencionad*

'£!>'preseniaça.O'.

ANNÜNC10S. j-

rèyíísiiíiô do cargo de delegado. O Mareei ino
dédarou ano, attento o seo estado de alienação, nào
era mais o José Vicente candidato delíe, e que ia
g.o-hsüUii!~o oolo coselheiro Alencar, o que sem du-
^i4i\ fará. »

DEP.IIET0 N. í,<m-âo 10 de setembro de í8í>0.
Hei por bem S.anccíonãr e Mandar que se excuto

â IVosoiueòo seguinte da Àssombiéa (lera! Legislativa.
\ii. Í.G O direito que regala no Brasil o estado

civil doí estrangeiros ahi residentes sem ser por ser-
vic.i. do nacào poclamá também s;,r appücado ao es-
fado civil dos íilkos desses mesmos estrangeiros rias-
i:\t\ no império, duraufe a minorulade somente e

ACHA-SE A VENDA NA LOJA DE IBEEBÍÜ#
SfSJÍjtNDO B.APTJBTA na rua ílíilifornía, casa. qm
faz esquina para a rua Formosa, defronte do so*
orado do Sr. Joaquim Gomes de Mattos, urna por*
cão de íogos'n!o ar de muito boa qualidade \>\:\o

l baratissimo preço cie 2$50Q reis a-.dusí.a, emais-/dí
gos de diversas*.qualidade vende-se também porra,--

| soavel preço, responsabiüsando-se por sua boa c[uaü-
j dade. Crato 27 de novembro de 1800.

SDiü o/remisQ da nacioualidade ífcondeclda peio art,
1 i! JL

"«»

"O

O FIANDEIRO COSÍUDÔ DIAS AZEDO continua a tra
baíhar, na rua Grande ern soa casa junto a esia by
pogrophia, onde o acharão sempre prompto para exa»
cutar qualquer obra de fiando.

{Wi!W."í*S»»_, . iatrtvezêxmsai *jci£jii>±c.í.-zi>^

Rapresso por 51. B. dos Santos Sobrinha-;

LEGÍVEL
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wfjaiOiv^AMu.
:TfÀ #.À CrVp O rupvT' /> Vil

i Gaseta trboixo mn commui>icádS anoenno nosso

Tt „-
10,5;

v í n*j,«r-_. rrs o F?0 rOenAí fiühü assímKOi'.} pelo Sr
¦ -< ;.

ícrculançi de Looo Áeo:e;ar: mas oro eérlameiite obra
ie um geííkj perversos que :-/o ooro:- de soprar áéntriga.

'esooOijoírôío a esse
¦japoi, Dore-ffi oorora hão.tf&érd íiiieder aosdimites ¦
i0 0 0 0! orodeote e cir.cnroD--°cia deíesa. o nesíaridV)
>çf p sehooo a amidos, ; eoj;i .reputarão
io-roio:"o roservoooe *m.üm poro outra ooeosouo em
yjie taíve-s $ém licito .reèno-roier in'sis vorOí-; a ooorn
¦»oj\ detrás (ia .ícòrtiná aponta ao Sr. Ros 'inlano as

tende* sua mulher e mais outros instigarão :,a M.*tá&-
para dosofronínr~se odaqueík pcca.siãode Francisco An-.

| tonio? o ct:m efeito Melão resolveo-se â-fo-seb-o aju.rí
I dado por SovoróiO, Braúua o toofes os mais, Èéjkà
I o Braúna béfcitao F Antônio, que vinha mui h4wôn
j e homvelmeíiié o espáncarãd- o ao teràno aw íwr
| pratícávãí) Cnteiuie, sua nãu-lher, e rnois uma ou áu§#

pessoas énlpediráo as mais pessoas, que eo.íüerãp, ou-e
ivooírerem a F. * Antônio, Braíma foi logo preso prí.0r

| sr. Jb'ào Caetano,' Melão se poz em seguro na iVeg.uo.sift
| dpSàígueirp na fasendã ílos:Mila:g:res, sendo' abi presf>.
| por or^ioindv) !3r. Pessoa, quojaonlao era delega. Ip e?1 tirp.úrse o processo sendo nào só Melão como Seviom^

aiuíTimas com nue ¦ o--ooo;iUe-o'o br. r'et'iTOioo e I B-rauna, (ooiuooie, sua mulher o iq-ais um ou dois
tosa Carvalho refutando essas açeúsacões que são

b 5fitas aos Sr'; Rosa Cnro.ih.o oOov. no-.oo:.
{ \ v». r. i 5 / > i>/>ui ivn n¦ \J úi - 1 í o í. 0<.0<ii t-U 00 í"; > ! í"i i

r>«-

o seo oioolo;', 0000
000 realmente so ueiYio 05 tactos que pr.odu.sio co

,u3 (iccosaooes a esses senhores:
O sítio, dê ano falia o Sr. Hérciilano, é do n;ttri-

aojviô, e afoi^ij-o pelo Sr. Rosa Carvalho .pie foi dado
¦ar* cultivar, isto Co 

"uma 
parte. O Sr', I.íosa Cor-

roho nunca lhe rnai-rdou deitar caynlios dentro nera
so pouco láUooJou abriria cerca para fasôt alii he-;
>iíla oe gâifes, porque emro um o .-outro senoj^ro ox~
uk) uíü l)eÍM5d0üi'.o franco., isto muito cantes de para
hi vir u Sr Ile.rculano. Assim tan.ib.em 

' 
não íbi elle

ue (narido.u que o S:o Belarmino e!erriba"sse a cerca
t> fiii.1* 00;/i nornsi-{-k p> c-s^i* h^t*'\x\n í''0;í"-o <•> ^iv

O Sr ííoroojano som ter si.qo.er unia posse, por birra
loodoo bamv com lona cerca, de varas amarradas.a
.00 o corredor que eoiohooa i^tz essa bebida, e o
r. Íojho'oioí0, vendo que ora na verdade um dos-
roposiío que a upica bebido que existia da villa para
ima fosse assim impe<ji<ía9 rro mesmo dia maridíju
oseo')|>edil-tE • Esta bebida era uma serventia puoüea,/,:-r, .HeWiâíaiso não podia vodal-a, nem os morado-
rá do àwúivc] deviàó consentir em ver impunemente
iv WVt V.í.!»Y? <I(^í; Cr^iOfiC p ;tj >í!ii;j{.ivl1 < ¦' 1 . •-. •; v.í.li o%<'./o ji.U\»i.'ii ^.. oi ,iiíhIOOi

¦O 'v1 I-IpstCigano fl»7 hvip á à&^CTFiCP-âo o In^r}»1
ro;o o oromotor o Sr. Belarmino' eu direi que mais í
engraçado é elle, nor ter o òsenptor do cõmmuni- í
ad-o do Soo Herculano. que num-" momento-o
juverte em camoo de batalha. (

O Mentor instigou ao correspondente para que dos-
HíO:•!>'!nu \í\muiOiO} por aquiilo uma queixa contra o or.. Beiai

Rias o Sr. Fessoa a quem cila foi apresentada, sen-
o roiMfnhecídamenie amiàó do Sr.' Belarmino» e ini-
liííô do Sr. Herculano, deo-se por suspeito: o mos-
ío feg o Sr. 3ubdeiég>ido -Marcoüno. Eis porque é
enloravel a situarão do Jardim!

agora outros factos, que íorão adulterados pelo
:ooo:ooieaníe: eu os narrarei, como realmente be

nronuíiciados; prestando fiança Catende: b-indo ^nn
rnulheT, M-èlào e Brâiuia ornmooialfimente parir'
a cadeia do Cratò, donde vierão para o jüry salnda

| estos eonderririados e com.prindó a sèntèriça-. Omfa
pois está a violência do delegado em feiaeão e e$tév

I facto? Não será concorrer porá um crime o instigar e
1 emoedir aue aoroem obste de o.conirnetterem?'

| Sendo .Melão preso em termo diíTer.ente, processado
j e*eoadernnado no jury, cònveio ao Dr. Pessoa quo
U d'í. iO Elav.í ÍObou U Uí J luU í

So José Caetano esteve no sitio do major F. da
Ç. Neves, não constou ao Dr. Pessoa, e seeOenaé
üm eucommodado seria porque estava ali? Saiba o
ínformador e saiba d eseríntor mentiroso, que não só
?i4> sitio do Sr major Crus como na lasenda, o bv.
Pesso/r tem prendido avaries, como prendeoem casa
<le Carlos Dias Xavier a um escravo, e na fasenda
Retiro a um rapaz;

Tendo inexoeradamènte chegado cm casa de Jo-
arma de tal moradeira na Jardim, soo marido Ma-
noel Paulo, que ia ha tempos se achava séoararfo da
mulher, teve ella e a família suspeitas de que elle a ia
oílender. Preso e recolhido e cadeia por isso, pelo
inspector da rivesma villa, que communicou ao de-

: legado o mesmo Dr. Pessoa, este mandando vir o
preso e o enterroganclo, disse-lhe esto que não

: • trasia intenções de ofíender sua mulher, que a vinha
procurar para viver com ella, cóndusmdo-a para o
lugar de sua morada na povoaçaõ do Granito, por
assim lhe ter aconselhado o vesitador Modesto VI-
gario d.o Exú. 4o tempo que se interrogava M,a
Paulo appareceo a sogra e um tíunhadò .domesm^
e. dissenio ao •del*ígãdo:, (\v^ estàvão convencidos
duque seo genro e cunhado "não trasia más intenções-,
Ainda não satisfeito o; Dr. com isso, exigiu do rnesmo
41. P. que lhe apresentasse um attéstado das auto-
ridádes ffonde elle morava;, abonando a sua con-

proceder, e2 ou 3 dias depois-M.

erao«

o
sto

Paulo, que ainda eslava preso, mandou apresentar m
delegado um oííicio do inspector do Gràuito, disen*
do-dho (me lhe pedindo M. Paulo iúfomiajçao cr
sua couducía, elle a dava declarando ser honest
e bom procedido, e que tinha vindo ao Jardim vera
iruüher: a vista disto o delegado o soltou. Pouco
tempo depois M Paulo tornou ao delegado, disendo-lhé

que deoois de solto, linha querido condusir a mulher,
mas aue essa lhe dissera, que não havia de \^: a pé
o nem deixar de condusir uma carga com os seos
ípphs era vertude do que tinha elle-voltado nara ver
um animal, e que chegando linha pernoitado em ca-
co ',; cn» so^-tm, onde lambem morava soa mulher*

:*.stre onde se echavaõ Meiaõ, Sever^no, Braúna, João I (1 pn fji:j ..p-^i?o.r» procurando-a a. hora da partida.
¦amli\ a muiiier deste Asma do ale moitas ou- 1 pct^ tinha 

"de^anoarpcido 
e quo lhe parecia, qo oia

as pessoas cm um samba. O mesmo b^verino, Ca- | s0^ra era quem se opunha a sua união com a nraííier,.

Em desêmWò de 57 ou em janeiro de 58 tendo t
raneisco Antônio urna alteração com Antônio Melão j
a ouai resultou empurrarem-se mutuamente; o /aí- i

i a

ires João Caetano, que então era delegado, os maiv i
ju nrender, e doucos dias deoois os pòz em liber- j
3de. 1

*;m fevereiro Francisco Antônio,- vindo -/do- sitio
-oo--suc-coíso paoa o Jardoo, passou no sitio Com-



6 qne assim o delegado fisesso, com que a iflásma
sua .tini-lher o acompmhafge para sua casa. A \\<\a
dv qw o rncsiíio delegado mandou chamar a sogra
e n mnlher do M, Paulo, e em pregou seos exforcos
afim cfe persuadidos., que deviào ir unidos o com'eííeito resoíveo-sc a rapariga a seguir seo marido, e
neste acto oslivorao presentes o ajudarão cora conse-
Ihós a mulher, o mesmo delegado, o escrivão Joaquim
Yaleriano d/Oliveira Lima, Antônio -Felippo da Silva
fórdoso, e José Kiiíino dè Araújo. Nào houverão da
parto da muiber nem da mài e do qmhado, choro
à nem lagrimas, e nem mesmo a rapariga mostrou
téoier ao marido.' e nem da .parte da famiiia havia
o mais pequeno receio; por quanto o M. Pauío con-
tidando a sogra e ao cunhado para o acompanharem
o a mulher até a sua morada, á ver* se na verdade elle
tinha ou não meios de vida, para no caso contrario
á rocondusirem; nem a sogra e nem o cunhado so

restarão a isso, disendo ambos que cá os seos ne-
goeios nào da vào lugar a elles irem. Onde está a
violência do delegado msse -segundo acto de que

o nccnsao ? Kâo será oa obrigarão da policia
harmonizar os fecententes promovendo a paz
publica é a particular das íanuhas con: todos os meios
a seo alcance? Pode diser-se com rasão oue esso
homem, que depois de solto teve relações com a roo-
iíiefj tendo passado o ermo dé 8 legoas do
Áraripe, e havendo elles dormido na tarde que sahirfio
do Jardim em cima cia mesma serra Apripe, linha

¦ vindo ver a mulher coro a intenção de matai-a?
Responda o Sr. Berculano,, ou o autor do sua

correspondência, eo publico sensato se convém nisto!

Eu desafio ao:.Sr. Herculano, que contente que nâo
se tenhào dado assim os taclos a que a Ilude, e o
publico sensato aiuise do quo naturesa é a guerra;
qeu se pretende faser à'iarnilia Crus eaoDr. Pessoa*

Voltarei se For preciso, i.v . 
' • .

Jardim ÍG de novembro de 1860

O Observador,
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